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Posfácio
Fernanda Coelho Liberali – PUC-SP/ CNPq

Aprender línguas, na atualidade, envolve engajamento social e discursivo em 

um mundo multimodal, multicultural e multimidiático. Essa situação acaba por 

demandar de professores um engajamento crítico em seu contexto de atuação e na 

realidade circundante ainda maior. Assumir posturas críticas, cidadãs, engajadas 

faz-se, portanto, necessário. Nessa linha, este livro fez um mapeamento da área 

de ensino e aprendizagem de língua estrangeira/adicional nos anos iniciais e finais 

do Ensino Fundamental I e II, focalizando questões de parametrizações, material 

didático, interação em sala de aula, avaliação e formação de professores, consi-

derando centralmente uma preocupação com a criação de contextos informados, 

significativos e emancipatórios.

Comentários

Ao longo dos capítulos, as discussões realizadas pelos autores criaram uma base 

conceitual e prática ampla para que reflexões possam ser realizadas em um enquadre 

cidadão, tendo por base uma educação crítica e um foco em línguas estrangeiras/

adicionais. A primeira parte do livro permite uma reflexão sobre identidades, expe-

riências e políticas na formação de professores de língua por meio de discussões 

sobre o lugar da formação docente e o confronto entre discursos e práticas.

É fundamental, ao pensar questões de ensino de línguas, que o conhecimento 

das políticas linguísticas materializadas em políticas públicas esteja em processo 
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constitutivo de contradição. O livro nos mostra a necessidade de compreensão des-

sas políticas como criadoras de iniciativas de realização de ações concretas, a partir 

da heterogeneidade de condições em que elas se realizam. As políticas linguísticas 

formalizadas em documentos oficiais podem não coincidir com aquelas que, de 

fato, vigoram na sociedade. Nessa direção, os dois primeiros capítulos mostram a 

relação entre políticas linguísticas existentes, propostas e iniciativas concretas e a 

necessidade de compreensão dos significados que subjazem a essas ações.

O livro aponta a necessária valorização do multilinguismo, dos plurilinguismos 

e da interculturalidade na ação e na formação dos educadores. Isso se traduz em 

uma formação humanística que inclui, por exemplo, as questões de identidades 

raciais, um diálogo político dentro das salas de aula e uma perspectiva que aponte 

questões identitárias gerais nesse contexto.

Aborda de forma crítica a discussão da identidade de professores de inglês cons-

truída em reportagens de publicação local e nacional, explicando como o discurso da 

mídia constrói para os professores posições identitárias negativamente marcadas, tais 

como as de professores incompetentes, despreparados, responsáveis por um engodo. 

Aponta, ainda, que essas reportagens, por vezes, não abordam discussões sobre as 

dificuldades encontradas pelos professores em sua formação acadêmica, como a falta 

de estruturação do ensino de línguas ou o problema da ausência de políticas públicas 

de incentivo e valorização da carreira docente para o ensino de línguas.

Outro ponto central levantado pelo livro é a compreensão do estágio super-

visionado como um momento fundamental para problematizações sobre o pro-

cesso de ensino e aprendizagem de inglês, autoanálise e reflexão crítica sobre o 

empreendimento pedagógico. Diferentes capítulos abordam o papel do estágio 

supervisionado e da formação inicial como uma contribuição relevante para uma 

formação mais sólida do futuro professor, e, em alguns casos, de outros envolvidos 

como o professor regente, representantes da direção e coordenação escolar, pais 

de alunos e professor formador. A troca e o intercâmbio de conhecimentos entre 
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a universidade e a escola de ensino básico parecem se tornar cruciais elementos 

transformador de todos e de cada um.

Além disso, a formação inicial ainda é discutida em sua relação com o contexto 

específico da escola pública. Nesse contexto, o trabalho investigativo e colaborativo 

acerca de práticas e percepções sobre a sala de aula de línguas poderia oferecer 

espaço para a reflexão por meio de análise das práticas, tendo por base processos 

crítico-reflexivos com vistas ao crescimento profissional e à formação dos alunos.

No contexto da formação inicial, o livro trata também de temas como autono-

mia e tomada de decisão, capacidade de adequação e implementação de práticas 

mais conscientes e sensíveis ao contexto ou contexto-orientadas, desenvolvimento 

emocional e habilidades para lidar com as dificuldades e frustrações próprias dos 

ambientes escolares, além do desenvolvimento do profissional crítico e reflexivo. 

A partir do Projeto Centro de Estudos Continuados em Letras, Linguística e Artes 

(Ceclla), aponta que a vivência da formação crítico-reflexiva oferece inicialmente 

oportunidade para o desenvolvimento de maturidade e senso de responsabilidade 

levando à reflexão acerca das suas carências e à proposição de soluções conscientes, 

plausíveis e possíveis aos problemas percebidos nos contextos trabalhados.

Na segunda parte do livro, projetos de ensino e aprendizagem são abordados 

e discutidos. Conceitos como experiência, discutindo sua constituição como um 

sistema adaptativo complexo, por meio da documentação de depoimentos de pro-

fessores de línguas, são trabalhados. Os autores recomendam que a reflexão e o 

fazer em sala de aula sejam descritos detalhada e profundamente no que se refere 

às vivências dos professores. Essa forma de agir se tornará um potencial para pro-

gramas de formação de professores pré e em serviço.

Partindo de experiências que pressupõem uma visão de Linguística Aplicada 

Crítica, os capítulos apontam a necessidade de pensar ensino, aprendizagem e 

formação por uma perspectiva que leve em conta o contexto em que se inserem.

Os capítulos apresentam experiências de ensino e aprendizagem com o uso 

de games on-line. Mostram sua contribuição para a educação em línguas quando 
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utilizados de forma crítica. Além disso, propõem um olhar mais atento sobre ensino 

de línguas estrangeiras para crianças (LEC), que demanda reflexão e debate sobre 

metodologias de ensino, objetivos, princípios e práticas avaliativas.

Ademais, o livro aborda, por meio de análise do contexto de produção, do 

gênero produzido e do discurso manifestado em cartas de índios Mundurukú, 

também a importância do desenvolvimento do letramento crítico como forma de 

engajamento social. Nessa proposta, as práticas de linguagem podem transformar, 

de forma crítica e informada, modos de atuar no contexto de língua portuguesa.

Por fim, alguns capítulos realizam uma abordagem crítica de programas e polí-

ticas públicas. É elaborada a análise da experiência de aprendizagem de alunos de 

língua inglesa inscritos no Inglês Sem Fronteira, que demonstra a necessidade de 

problematizações com foco no tipo de cidadão global que está sendo formado pelos 

ambientes presenciais e virtuais. É ainda discutido o cuidado necessário com propostas 

como o Programa de Ensino Médio Inovador (ProEMI) do Tocantins, que não prevê 

uma necessária interação com o contexto escolar, com os partícipes do contexto de 

implementação, mas que se propõe a uma reformulação curricular de cima para baixo.

Reflexões

Os estudos realizados neste livro, de forma geral, apresentam caráter prático-

-crítico e trazem impacto político de extrema relevância para o contexto de ensino 

e aprendizagem de línguas no Brasil. Os temas centrais que focalizam línguas 

estrangeiras/adicionais, educação crítica e cidadania podem ser até “da moda”, 

porém a realização de um trabalho sério neste tema, como o realizado por este 

livro, exige estudo teórico e prático, além de um olhar cuidadoso sobre a “vida que 

se vive” (MARX; ENGELS, 2007, p. 26).

O conceito de cidadania, proposto nos vários capítulos, está longe de se reali-

zar por uma visão única ou simplificada. Mais difícil ainda é a sua concretização. 

Segundo Gentili (2001, p. 73), é preciso uma cidadania para o exercício de uma prática 
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“inegavelmente política e fundamentada em valores como liberdade, igualdade, auto-

nomia, respeito à diferença e às identidades, solidariedade, tolerância e desobediência 

a poderes totalitários”. A proposta cidadã discutida pelos autores parece focalizar uma 

perspectiva de cidadania como atividade desejável, construída a partir da participa-

ção efetiva de cada um na busca por uma coexistência multicultural. Essa busca se 

realiza tendo a multiculturalidade crítica como base para a atuação conjunta em um 

mundo de diversos. Nela, constrói-se a possibilidade de liberdade e de participação.

Como aponta Sen (2000, p. 10), é preciso a “eliminação de privações de liberdade 

que limitam as escolhas e as oportunidades das pessoas de exercer ponderadamente 

sua condição de agente”. Ser um agente de transformação interdependente com o 

outro pressupõe educação crítica. A educação não deveria necessitar da adjetivação 

“crítica”. No entanto, as práticas educacionais de manutenção alienadas e alienantes 

das condições de vida por meio de situações escolares torna necessário o adjetivo. 

Na educação crítica, os diferentes saberes ou múltiplas culturas assumem papéis 

nos embates necessários à constituição de novas possibilidades de ser, saber e agir.

Assim, os espaços escolares transformam-se em espaços de realização de múl-

tiplas formas possíveis de representar a realidade, de fazer sentido dela, de criar e 

de produzir significados. Essas formas variam de acordo com o contexto e a cultura 

e levam a múltiplos modos de significar.

Se a multiplicidade é uma realidade, as línguas consideradas estrangeiras ou 

adicionais assumem papel central na construção do espaço com o outro. A produção 

de possibilidades de modos de viver por meio do desenvolvimento de uma língua 

tem papel central no desenvolvimento e na implementação de uma educação crítica 

que permita o exercício da cidadania e a formação do cidadão crítico. Assim, as 

línguas adicionais ou estrangeiras são compreendidas como centrais para permitir 

aos participantes encontrar novas formas de expressão humana, com visões de 

mundo distintas e prenhas de diversidade (GARCEZ; SCHLATTER, 2012).

No entanto, é preciso considerar que, para formar o cidadão crítico, é preciso 

ser crítico. Isso coloca uma demanda sobre os tipos de formação de educadores 

miolo_LinguasEstrangeirasAdicionais_v10.indd   317miolo_LinguasEstrangeirasAdicionais_v10.indd   317 25/05/2022   11:38:5125/05/2022   11:38:51



318

Línguas estrangeiras/adicionais, educação crítica e cidadania

propostos. Nessa direção, é necessário entender os espaços de formação crítica, 

inicial e contínua, como espaços de observação, análise, avaliação e transformação 

concretas. Torna-se central a esse tipo de formação o desenvolvimento de uma 

“cadeia criativa de atividades” (LIBERALI, 2009) interligadas com o foco em:

•	 estudo sistemático do contexto para imersão na realidade;

•	 discussão das necessidades desse contexto para seleção daqueles aspectos 

vistos como necessários à melhoria da qualidade de vida da comunidade e 

à superação de sua condição opressão;

•	 definição de objetivos compartilhados para atender a necessidade definida 

como essencial;

•	 discussão sobre possíveis atividades para atingir esses objetivos, conside-

rando a responsabilidade de cada pessoa e do grupo pela consecução do 

objetivo coletivo;

•	 planejamento de atividades interligadas no contexto em foco, com o ob-

jetivo de estudar (foco no próprio processo de desenvolvimento), formar 

(foco no desenvolvimento dos demais e na responsabilidade de cada um por 

todos) e acompanhar (foco sobre o cuidado constante com os resultados dos 

processos implementados) o objetivo e a transformação almejada.

Essas preocupações aparecem nos capítulos que compõem este livro e que 

permitem uma viagem pelo universo crítico-reflexivo da ação e formação de edu-

cadores. A obra oferece importante insumo para que se reflita sobre essas práticas 

e se construam novas possibilidades de agir. Escrever o posfácio para este estudo 

cuidadoso, teórico e prático, muito me honrou. Espero que discussões como as feitas 

aqui proliferem. A partir da leitura deste livro, desejo que a preocupação engajada 

de praticantes e de pesquisadores apresentada se multiplique em uma busca por 

tornar a educação crítica em línguas estrangeiras/adicionais uma ferramenta de 

transformação de cada um e de todos.
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